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O que é uma filosofia de ministério?

Filosofia de ministério é o que nos orienta na prática ministerial e governa nossas ações. Nem sempre estamos cientes dessa filosofia, mas distingue nossas ações daquelas executadas por outros ministros da Palavra. Por exemplo, alguns ministros dão maior ênfase à docência, enquanto outros valorizam mais a interação pessoal e visitação. Nesse sentido, uma atividade não pode ser considerada melhor do que a outra, pois cada uma apenas reflete a filosofia do ministro que a executa.
Talvez você ainda não tenha formulado oficialmente sua filosofia de ministério, mas aquilo que você faz acaba revelando suas convicções sobre o que, de fato, é o ministério pastoral? Na verdade, nossos hábitos diários, inclusive aqueles que praticamos automaticamente, manifestam convicções profundamente arraigadas em nosso ser. Como observou Karl Lachler, “é mais fácil viver uma filosofia do que escrevê-la literalmente” (Lachler 1990, 30).
Dessa forma, ainda que você nunca tenha elaborado sua filosofia ministerial ou mesmo pensado em fazê-lo, a verdade é que o seu modus vivendi reflete o que você pensa sobre a importância da oração, da pregação, da prática do discipulado, do aconselhamento e das visitações, bem como de sua participação nos concílios da igreja. Enfim, você já possui uma filosofia de ministério e se orienta diariamente por ela. Ela é responsável por suas tomadas de decisões e pelas ênfases no seu ministério pastoral.
Nosso objetivo com a presente exigência (escrever sua filosofia de ministério) é proporcionar a oportunidade para você refletir acerca sua convicção sobre o ministério pastoral, seu fundamento, prioridades e estratégias mais benéficas para a igreja. Não esperamos que você nos dê um resumo biográfico (conversão, sucesso ou fracassos ministeriais), mas que descreva o que você crê sobre o ministério da Palavra, quais as áreas mais enfatizadas em seu ministério, bem como as suas habilidades para fazê-lo. A fim de ajudá-lo nesse processo, colocamos algumas perguntas que pode orientar sua formalização da filosofia ministerial que tem governado seu trabalho até o presente. Use essas perguntas como uma bússola ao invés de um questionário. O importante nesse sentido é que sua elaboração seja apresentada como um texto descritivo. Assim, considere: (1) Qual é o fundamento do ministério pastoral?, (2) Quais são, de fato, as atividades básicas do trabalho pastoral?, (3) Quais áreas do ministério pastoral você aprecia e trabalha com mais facilidade?, (4) Como você tem procurado se equipar e aperfeiçoar nessas áreas indicadas?, (5) Quais as experiências e estratégias você tem aplicado em cada uma dessas áreas indicadas e quais os resultados obtidos? e, por último, (6) Quais experiências e estratégias você ainda não aplicou, mas considera seriamente fazê-lo nos próximos anos? Essas perguntas são para guiar sua narrativa e não para serem respondidas uma por uma.


Inicie sua filosofia ministerial abaixo da linha:


